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A EDUCAÇÃO ffsiCA

ANO. II

A-E�ção Físíea, que f0ra
:praticad� antigamente� n�

De quando em vez, aparece, em a nossa Flori�nópol�l um <\'ncestJrllls., porém S().O o aspe(}.to Antoniet21'!le . Barros
lJ.OVO empreendimento com fins eul�urais ! que revive a (J!dade ���1:h��:cfora;;t���ojeJ ' Agítam- e os íde \1' tas p r um BI'asil maís perfel·to' 'er.. �"
de alguns' anos atrás, quaIW.p ,delâ se fazIa um centro de eul- êug�t O prmci'pàl-�ö1jjetiVo'-' a

- ,s. I a IS .0 _.
'

tivo das artes e das letras. 'P..',.· . ,�tingi,r (� lOOu�çá? ��a� é .asse- guendo a bandeira da alfabetização do adulto,
, .'.

• 40,,/ f."': d
.

tel tu 11 ' guTa,r ao org�lSino um ,perfeltVl'" :m, hÓS q1}tl fizemos do alto 'problema da educação, peste re-
Observ�os, há pouco, um fr��1IÇ' sur"",

..

e In
..

:ec
_ a, � e,quiiibtio .$Otila,tico.e p$iquíéo, tão. eanto d;a grande Pátria, o objetivo da nossa caminliada, fiéa..

- dade, com a fundação sucessiva de Centros CUltura�, nao-so rea'1çaoo.�' an�ig'J1'i:dadie',entr� .os mos a pensar' nos pontos dêste sonho a concretízar-se.;'
em escalas de .ensíno secundário ou superíor da' càpit_al, "�omo Helenos, e que' lloje se v.ai u?va- E Peligun.tamos a nós-mesmos: Bastará alfabetizar?

t.am
.

bém, �u.,tPos,.·sem ...

um

..·. '. ,c.un... ho par.�iCU,'lar.. estUdant.tll, cd'ê�.e, '�.a�g��_:.n.�.=.�.�.�.�.�.�
as g4-

'.'
'.-', pare._ce-�o.s qu,e p..ão.

.'

A

.. al.fabetizaçãO é. muito; m.. as.. nã� ,'- ·:.�S.'.!cOQ.S�itue.UPIa�lt�Q:wes� 4e;'fq\lÇ,lJ1Y�1lps �C;Qmp�n,l�p es _;:)�e"ri1iesmo>ai;f,fI1Illar;-�"a' -.

1udó. r .

'-', '

...
_'" _" , .' ,_.,'. �"-';(�','"

Grêmíos, iI'ã-o tO!l1an.dö gõsto màis .�c�nctrado ,�o--��tud� e à '�i,s,!éã é J.lm:a:-<f� d�;d?isr, .. _ .•.: c
DirJaô PldlvídU6 riquéiâ�; Sem lhe: 4.a1" as 'possibilidadea'" ,;.I"r:�:�lliteratura. Qum:n'se díspuzer a uma U�e�a pesqu� pela cídade, por<lu.e,tlU}tCi'p(Jde benefic,i:ar, ooIIl? de se utilizar delas.ré maís doloroso do que deíxá-lo 'na miséria.. ;i'?'

verá qJe teru'í,o, razão, �o�a.fir�àr que.há um mO"VImen�,o ��. re- c�=�t�e�f=:-�' pratíea- _ .As escolas de alfabetização do adulto não podem c�gir�' �,' }'t;nov.açao��ultural+_O g;OSliQ pel�s,;letr�. empo��a _uma. plelad� q.a" el�i{ �.stá .. ,�ue nenh� pr�- ao plano mínúsculo - para o ,agiglQJitado da vida -: do àpren- , <�;'de jovens-que, �l;;n rodlnllas nos ,caf�, .e_m mmusç�s deba jlU1W ;e:�ataz:á, al()$'jqt1e a, iPF.at�"' der a ler e a escrever.
tes Uterários� Iembram, de leve. as reuruoes

. q� fazIam n� ca.l:lli',� '�9 ;q�e qua'llld,o,. 'praü- .. E não podem, porque, dentro de qu,alquer 'prisma, s;, escola"Café Papag:uo�' ,.'no "B.ar. Moren?", e em tantos estabelee�-. '�;<l�:G����e,�cli��� pr�á;rht é" sempre, a..eéluJ,a, a base, Ç) princípio, para a perfeimentoS�ngene!�, no Rl� det�anelro, aqueles :Ql9CO� q?e, maIs wntQ 4� PhlV-QCar' .]leSões internas,' ção do :plicrocosmp social. ..,tarde, senam VU;uC$ es.ponenCl�S das letIas J?�trIas. Ha pouco, �.pazei;, (j;éf�",��tar o m�?-'llo , Que se dê aos noSsos irmãos adultos, órfãos da mata,sober-,
mesmo. qIJl grupo3._de_ JO��ps at,nan�e� da,mUSIca fundou uma tempora�iaIib8Jlte, QU

'. �tlV�T bl} dàs riquezas, tl chave do ·'I'eso_ul'o, !,nas' que se ajude à cada
,

.º�qUeit�äé'<x»:das-que J� esta 'ClÍ.:amn.<!��_�um P!�_!ÍllCiQ de I:��ted���t:â. e���q�f�a��'i:� um dele� �ando-Ip-._es os. conhecimentos �a �eir�, ;Por que .�)Vlt6rias., - Outros lutaI!i pelo Interc�
..

", ,lO e�iao ....�� �stu- os. estu4i.ösQs' -&0 assunto,:� f�1Íl. devem,utllIzar-:-se desse Tesouro, eIJl beneficio proprlO e da CQor
,

'

,dantes. .. um pulsar pUJante, � peltps jovens daqueles que ta�mã'Q,:a r�to doo' éxer- letiVid�e. '. -,
.

.

�
'.

serão os vanguardeiros dq Brasil de amanhã I,
.

-
eidos ßsioosl';;: (;��.'{�"1·' �8iamos e�colas n�o só com o fito de ensinar a magIa do

"

Agora" na â.n.Si� �e s.e cQmp
.. l.·éta.r�a obra 9u�_s'e vem re.f�.l�.:. .��:d:if(.�.!O�,���.. �:ß��=.atiCê;:-4laS'�EeI.�leettrr.ladOS. �. imPGrtância.d.. êSse.s SaÍlt�ários," �\.'.'zanê.o um grupo de Jovens funda uma assOOlaçao que c�§h- ,qUier 'doençct, :qu'�, .mais f.$llFde, ve- o.n� a alma,':!!o!'�eni�, tem de lap�daJ,'-se, ,e melhorar, onde' _,,'':j tUirá,.'por ,certo, o pedestal onâ.� se firinã:r� �a das �pira- nha oon,tralir.. A""led,,� '"

flslea· OS sentl.ment'fS 1ndi.".idU�li�:.;;,s,:têm_ji� �iJ:iuir � .��sbat.� :';

ç.õ.es da ést.u.dant.a<la floríânoP9litan�. ' fi.' qll!.e e

...
o '''T

..
eatro dos .,p.6de. �er :�irada �a �.or,?� onde a. �iatura,pe� ,consClencl� do 1�-A�

...
>{ d��!ld.Ualldad�."".....Estadantes'·,;,A -i�1ia'-da f�tnda�ão �'u.�';'JaSflg,cta,Ç.ão teat��J =:� :��tá<l�íc�a':�\;�t ·p:.:dlpriä �ribue-'1la:ra- ,,�:w fmie1�e' �oleíiVà.'�ne�

.

'.'

'�,�::,�

de estU9:ál1tes empolgava-nos ha m,u�tól Um, grupo ,de arroJa- c�u�® conselhos IE!< a prá�ica (la
.,

Só assim" a esc�la, am�a, salvarla:, porque educaria, tarn- -

'<;�'dos, agora, COIWl'etizOl�·�i l!::, se� du!,1da, .� emp�eendimento 'h�le�1 or�.se esten�io
. à?S oem,.no sentI<!QSOCIal da vlda, Ie estaria integrada na sua ver-

'.

digno de aplausos, apela e admU'açao, pOlS constItue a opor- pr�CIipIos "ltIgOTOSlQS da
'.
eugerua. dadell'a acepçao.

.

tunidade �e que sejam evIdenciados mo_ç<?_s com pr?pensão ar- �� �n��:�':h�� A escola do saber ler e escrever é um). bênção incompleta•.'tfstica' acentuada, . e;nquanto outros se lrao aperfeIçoando, na die �. os órgãos. lf: por seu m- E nós que, num gesto fraterno e patriótico, vamos ao �n-difícil arte do palco. ,
( ,tem1édíO,"9,tne,_'Os indtvidluos !>ôtém co;ntro dos nossos irmãos, cuja cegtteira intelectual não per-

.

_
Cabe, agora, aos estudanteS d�Flórian6polis, sem diSt�l� ��=��;aça����çao�� D)lte desl1llt;tbrar os pB.?0rama-s que o �ab�r cont�m, nós .não

çao de escolas, llém cru,'sos a que perten_ç��, darem seU ap�lo quando eXiecutad0 em -regra e :sem' podemos_deIXar em,melO, suspensa, a ,bençao que e imperativo
integral e espontâneo, à novel organizaçao, co?perando, p�i'a. ab�§o, ltPaz,em eeIliS-iveis béill)ef�c!Qs do c�raçao. ,... . '.' .

'

.

qUê se desfaçam as barreiras causadas pela mcom:preen�oes a. saúde. VIsa-Sie com �,ex�rclclOS�
. AsslIll:, ab��s escolas, verd�delras ofl�inas,',onde c.ada,exi�tentes entre os estudant-es dos dlVlersos-educandárlOsJ e que fisld,.�s, oolocar � orgãoan�o _do m.;. ;um aprenda a utlllda� da maravilha do saber ler, maneJan-''"

, .
.

b'
- ..1Vlu:UO, em relaç o ao mélO am· '"'�'o onsc'entem' nt r f l' 'dad 'd Br 'li unid 11se unam todos, no i-deal umco que pode result�r em e:p.tlIflclo Diente em que vlve. Se o homan ",""," .. , c

.

I e
.

e, pa a a e ICl e um as, .

�,_
nosso ........ preparamo-nos, ness.a vida social e c�tural, para um atttal V'i�e i;ml constantes I'llItas con- v;e, e ca4a vez maior, no valor moral e 1n�lectual dos seu�amanhã @enos ineerto e duvidoso, e em q�e pIsemos, confian- tra 0$ ngôres da mtUJi'eZà, clat'O trilhos.
te te, '0" .

mostre firme' , , está, que êl� deve poSStUir uma ca-s, num rren que se nos .' paoidade ti$lca ".sud ,11lIlet':is", para
qu� possa �obreViver à influência
do' meio amb.lJente. .

� ,Ao contrário, se"Q indiViduo é de.< .

constituição fis-iea· depauperada, TrartsCGr1'eu!l0 dia 13 de Maio
',. , i1rágH. claJI'p está, que. tal. in�di'V:i.. o ,330 ani�,rio de .flmdação d� Chegou a e$lta,. catpital, n'() dia 27, '-"_

D' A L IST A'"
. duo ,em pöuço -tempo; $'Uf()\!:mbi:rá.e mais antigo diário �ta:rinense, "O de Maio último' o .sr. General Os-"O·. ·1·.·, E' ,.'.., , por oonsegulnte � geraçoos cOI- IDstado". " valdo CO!:1dIe;lro d!é Faria, ooman.I1esponJdellites.,.:Razao pel'á qual. iia� .

. -... "

A • " dante da 5& negJáö M111tat,. para>. �11l ,ser dtêSCUJidMos o� exerCI- .! �o�� dU'lg,i.d.o. com .â<:erto
..� I�- in�)i)eéionar 9. tropa aqUi aean,-tcma..,

"
.

..... ,.�
'..

'

,'�. CI<:lS �oos. Não .,-:a;mos d'lz.e:t com. teligencIa
.. a�re�e'!1:tan�?, dlàna- ,d.a e as Te artições militares. 'o in-Dia- 10 'dê Maioj completou S�U' segunêlö- ano de existênCia' iSSO, Cl'l!e o öj)j��� nà esooIá seja m�nte"um notic�r�Q val'iad°óe �er. signe hé� da Fôrça Expediciol'lá.I A t·

,,,,. , in'
. .

d int 1 t 'a!'dad ..

Cl a <:k! for.mar atletas, mas de cotl· feto, O Estado e um doa rgaos , B' 11' 1 im
. .efi e orgao que e a s ,.cera mensagem a. e ec u I e e a

fmmidiad a f'á de J w"fi l' que honram a imprensa e a CUltu- r�a ras elra pe a pr, eIra \Tez

�', cultura dos alunos do Instituto de Educação -"Dias Velho". "Mens �:o� oo;P:e snm�'�,-�� ra de nossa terra. Pl�� em �Olo de nosso Estado, foi
..,. i"'lf, .• .

.

d' t1'd d" j "'" '1"
-.

;,. t da tn A'_"'_, """"'....tI'
,.

R 'd iI A. +nl
carmhosamr-mte recepcionado pelo"

" Nestés dOIS änos e a VI a es no orua lSmo I;;S u n u, �.,u.os WJ,=.a 2'r 0, vaor .Impres· egl o, :por rum .pug o Yle �en- povQ, e pelas autoridad,es floriano-cheio de sacrifícios e Ç)bstáculos, embora m.,odes,tamente, foi O CirtcM.:Wl dos exercícIOS fl�WO\Sr e tos� jornali�,s,. qUJe lhe dedicam poUtanas.
1/0' I�ft"'list .. ,; Um dos órg"âos baluartes entre séus congêneres anQl1:zaind1ö-o� chega.�'1hOS a�suin. sua mt�l�gên<:ia e boa .vontade, ês�u.,t;QI �, '., . .. -.. .

.

.' t� cOnJol1.tSãIQ;.hão l1'odé ha�er uma te diáno ,él sem dÚVlda, um dos O ilu�tre militar foi vivamente.
, Até, hOle, fiZemos nós 'os que nele labutamos o que nOS foi mtm.rt� sä, Sé não nott'Vter um 00\1'- 6I1gäos de maior prestigio em nos- a'f)laudido durante o seu trajetopössivel. , .

",
' • .' pe> s?:ó� ,

..-...

..,
sa c1d��e. .

. .' pêlas' ,nosslU; mIaiS, a óaminh() dô
, ':Em �eu$ temàS foram abolides oS refellentes a religiãQ e a ,��rt�11It�,1?8,1Hr

.

.d:�f' ê��S. a_ Por lS�O; föram os jornalistas da- Palácio dO.Govêfno.
r

: I
.

'.

'." • . " .
er"., ...aça.o _,"lca, S�gUll liCa """",pré- quel� bnlhante jQrnal alvo de ma-� . põlltlCàj sendo o s!3u essencial gbJetlvo, pOSSlbilltar ã.O� alunos

. �r '�. e<!tpo e pör �oílJS�guj,n:té. a nifes.tacóes.
- , Aoompanhadö por várias aUJto-

do Instituto_ Ci m'til@ de expansao para os seus conhecImentos, hJ,pertroaa dto �,,$'�fiismö. -+-bãntlö. ÀlmejaMo Vöt<ls -de ini:ntoerrup. ridad'es, ó emin:ente viSitante pet·
"d,ê aumentar, cada vez mais- sett níveis de cultura eencremen- �a� d� J!li['rr' A�ß.dfi�JL'P�o; tos sucessos, "O Idealista"'embora, ��lu�;iE!:ar:s�������" 'tat O intercâmbio cultural com os colegas de outros educan.. q�é IDt:à dê�nde'oo ou.t�a,�a,�� ,tar�amente, envia sinceras feUei- ntre alas de �scolareg de todosC1á.tió.s. .,

_ '.
.

c,

'
-

, bas Sê cOn1ip1etam m'l1tll<a,ménte. taçoes. educal'l.d.átios da capital.
Difundindo as artes e edificando O 'pênsaznento, a cultura i'�zençlQ!pM1e in�egráJ11te da.�uea- Pre$l;aram öontinfncia as guar-

e ú ideal êste órgão faz circulär; hoje,- mais uma edição, como ça-o. �" eottni() ID!í:rI1naim mnl1tos,pe.. nições miIital'es do 140 B. C. e da
�

.' -

1 b
_. ,

1 dagogos, qú:e d!izern, e oom. razao,. ' PóIi�a Militar. No Palácio do Go-
i'

callcretlza�o daque es no res prmclpos,.' que a êdJu:oa.ção integtt'al, :fiâ'O visa d:eS:CUran1 sllJa fO'M1âçã� i,nWl_eétual. vêrno, öll'!:le se' hoapedou, o coman.Contando com Indispensávél concurso de <).estacadös aJ.U- ,espeCializar o indlividu'Õ, rrn!!S" dar-, ,ö?1OO que esCle��am 0. �érebro _

a dante da 5� R. M. l'Iecebeu'cumpri...,nöS do Instituto e' a colaboração dos no.'\'os seguiremos com ll'le 'Uihla tormaçã()' de tm1 1'nödo força dios exarclclOS f�l{!OS'. Nao mentos doê oficiais e comandantes
,

.. >. . '.' d
'

O'�àl. Nã'O visa fior:mär o homem
.
V1llnJIOS qUel1er ohegar a este ,ponto, d fA' cl t'

•...'1........tnl;l.lS esforqos ö cammho t�aça o.
, de Ciêl1lcia, nem. um acrobata de como também não ,dJev,emolS supri- ci�is' �r���e��t1�:" e au OrlUlcJ,u-eB

Sai mais' uma edição e sentimo-nos felizes e orgulhosos. mrúscul<?s elást�c<m, nem um. Cö-n- m?-�la <ta esc<?la. Razão pela q�al a Em seguida, da &acada principal ,_,Q.ueremos ,deiXar aqtú consignado o .nosso sincero agradeci.,. �mpl�tLVO rl1I1stioo, n;ell} um ga- e�Ulcaçao :liiSl>Ca, na escola.pnmá- do Palácio -do Govêrno, o :eminente'e: .

t 'r71�. 'D N ê RaIn V' _P 'd te d rlmpe�ro . de ['iquezas. tia <re eser rla, ocu�a '� lugar. de _destaque:men, O .àos .cuu.uOS. �rs. r. er u. os, Ice resl en
..

a
simpllesmenlte o homem em tôda a no ho.rá�IO, Juntamente oom as die- militar assistiu ao desfi� dos es-

RepublIca, Govfilrnador,do E,stado, DIretor d�a Imprensa OfICial sua plenitude, com corpo e alma, mais matéria.s: Sob a formã de jo- colares da capital
'

do Estãdo; Diretor ili!iQ Instituto de·Edllcaçap, e ainda aos la- com. int�ligência e cruráter igual- gos, pad'em ser oombmados' com a À noite e os dias que nos visita.
bÔI'iosos artíftees <la 'Imprensa Oficial, na pessoa do �u esfor- mente, b-em formados. Não vámos aprendi:Zag�l'!1 de cará'te� �tifi- va recebeu s. s. inullleras manifes-
cndo e competente chefe de oficinas sr. Manoel Farias. qu�rer Ch._egar � pon,to de- torn�r co: arltmetl�, g.eometrIa, ��a. taçõés.
�

'.

.

At.·
'

d' t· 1· B., fljd'ucaçal() FisllCa uma pI'�ocupa- g?m, geografla e até die hlstóna.Smcel'atnente, a es es o �osso .agra ec;meh o, pe�, .SUQ '5:\) 8)bsoI:vente degenerada. Pois �X'ist€m at1ém di.sso, os egrerciciQsbondade �
..
nobreza, e pelo .apôlo e coopera§ao que possibllltou E::(; 'a cult1.rta do, C<JIl'Po, ,d�:s "belas rl!�dos� e �comp<llnhacllQ:S .de, can-

a êste órgí:J,Q uma existêncIa profícua. ,
'Lnha_s", a'Vassal:a 013 ,€''>;P1'l'.I;oo,;. LO, • �ue ,:o�ugam. e�sa. d1Sc�plina dlesejo generalizatdo da CQna

Ao$ atuais alynos do Instituto de Educação e aos ex-a1t1�, T01'll'G-:-se .�� pl'le?CúlPação a�tls- com a lIliU,Slca. A g1nagtr�cll <!_e.s.em- da Vlk!a OOl1Poll\9.1, pare a ha
,

.

.

t";'_
.

.

. .�..
. s1n):amente ;. prej-udteral ,.8IOtb m\llW!S pepha a�L� um papel IDI!port8.'!1te dio fiSlCQ Jlnteleoto.nOS, que de quand.o em vez -envlll;W'4 suas çQlacora,çoes o nosso �nto$�d1:l vista.. Dando só atençã.Q como auxiliar dla;s demaiS.matérla.S',, la\ll�. Qbl''J.àO . '.. -

.

'

" rqbuawz flIlca•..oI mdlv1<J;u�' PQrtltmto é a lilc1lliÇagãQ i'is1� '��

moços

O. M. Filho
"O EST.A1)O" GENERAL OOJIDEIRO Da

. FARIA
'.0\

,

j
,

I

i '"
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JOOlQ'tlà.m JJJ$é 4a Silva XaVlet.
.ÍÍiaSCid'O. em Pombal, Minas Gera�,
'em. 174$, foi� sem dúvida, o Már

.

. til' da. �dênei.a.O PRIMEIRO ANIVERSÁRIO DO Send.Q filho die uma faml.lia po-CENTRO DE INTERCAMBIO H' , t "h" to h d ê h bre, pouco faratn os estudos queClJHf'URAL a empos ..,.avla Yl8 um cac OiTO e pêlos emaran a-: ceve, a não ser os anös primários.No dia 24 d€! Abril, OIS Grêmios dos com as eostelas a tremer encostado a sargeta, bem no Sentou praça IlJUm regimento deCulturais que formam o C. I. ç. "*1- fundo do quintal. dlragöes da sua província, ond!e.tiveram em restas, . pela passagem -chegou, logo, ao-posto ® .alfeI'elil.do primeiro ano de atívídades da-I: Ao vêr-me ganiu tão trtstemente que não, pude deixar de A in�en:dência dos E. Unidoaquele grande Centro de Intercam- trazê-lo para dentro. '
-,

-

animava os brasíleíros a trabaLha.rbio que é 'Ü orgulho da lIlOCidade· ltberdaide do Brasil e, fOli emda capítal. _

Fui lá fóra, levei uma corda, atei ao seu pescoçO,. que de Minas, que houve o 10 movimentoSOilenemte:nte,-� reunião de come- tao magra. mas parecia de galinha e o trouxe. '

em prol de nossa. iln4Je!pendência.moração a tão signíãcatíva data foi Em casa comecei logo. o tratamento necessário,'. poís o seu
Na Europa', estudantes br:as.Ueirosrealizada. � - se ellltusi:asm;a!ram pela. libert�çãQ,Teve ínícío às 20 horas, a reunãão pêlo estava semeado de parasitas. .. e dois .dêlies, .regreS�a.n-çlo. à pátria,lítero-musícal no salão de testas 'Depois de duas semanas já parecia outro. Batíseí-o com o
alíaram-se ':a outros homens de

do Instltuto Coração dê Jesus, o maior cultura e de talento, como;qual estava Iíteralmente caeío, on- pomposo ,nome de Néro,. se bem que não fosse �ão máu assim. Alvarenga Peixoto, Cláudio Ma-
de além de representantes dos grê- .M_as, porem, (há sempre um porem na nossa exístêncía) quem noel da, Costa, Tomaz, �ntôniomíos que compõem o C. I. C. 00- nao gostou loi O Charlocke, GOIlllzaga e·eutros..

.

l�entavam-se professores-e unl: pu-]. �"·1!:ste a principio não Iia-ou ao outro limitou-se ape....... a
TiJradentes, q� se achava no

jIlo de moços €8PerançoSOíJ e ínte- .

. 1>' . .

., ...
.

.

.._ aiOl de Janeiro, cheio dessas idêi,asIígentes, rosuar e nada malS�
_ '.

. revolucíonãrías e democrãtíças,Assumindo � presidência da reu- Cetto día indo ao quínta; surpreendf es dois' cães à eonver-
'voltou a Minas, filJa,'!rlro-SJe à oons-níão a senhtmta Lory BaHod., pre- • N-

.
.

.,

d d
.

. pjlração 1lramada por .$eU8 compa·sídente do GI'Uib� de Sociologia sar: ao riam pois e ver a e. Ambos sentados comodamente nneíros,
"Tristão de Ataíde", secretariada conversavam, Mas como era: dotado. de certa
pelo sr, Normando Camargo da - Onde nasceste 1 Como ts chamas? . e�uênJCia a die Aniánp intimorato,Silva, competente secretärlo do ....... Nero'

.

.

. _l!!'�<1en1;es tornou-se a alma da ,re"Grêmio' CultUlI'al "Proêessora An-
.

t· belíão, .

tonieta. de Barros", tendo tomado
....... 'l"'ris.te de t, um cão como � e. com wn nome tão im- o governàdor da, CalPitania dé'

assento à mesa os membros d'ire- portante Fe Mms
. Gera18, a êss& t-emDO, nãoFOLHA DA JUVENTUDE - O tQ1'es do C. l. C., deu tzrlclo a 9ig- __ E tu como te, chamas? deu orédito às denúp-cias � lheterceiro número dêsse brilhante niJfi.caJt.i!va l'eunlãOo. _ Eu me chamo Oha"l Ire t -lev'aram, mas seu sucessor tomouól1gão, foi-nro$ enviado. Fundado Após o. 1iI'. Secretário ter lido um ..:._ Que é '"'.···harl�Al�..;.1 N-.unocca"o_'''uV1� unl nome tãn. esquisi'.to I m�.asen�:.n.érgSa·ibC:nd'S,opa.doTa a�uaefa�!por um pugilo de jovene cultos telegrama e um cartão d,e feliclt.a- .

� � ..,,,,.nu...... ç ......."Folha da Juventude" é uma sin� ções respectivamente dos jOlyens ..,._ Ora r És mesmo um, miserável. Nunca andaste na passava, graças à.tr�ção Q_e um. cera mensagem da intelectualida_ professores Antônio Souza e Maria escola?" -

'dos c01)!j:urados, Joaquim Silyérlode moca da terra Barriga-Verde. Ö'�_pia Silvei.... d""lS' L·""'d'�"'n.. '.to' _ t N-' ti .� rte B' tan'I._ .' .d_·dJoo Reia. passou.,a �iar,·ronstan:.JiUU.· .

""". cv l'u.. �v-
.-:-'_ pU•. ,.nunca.. ao ve .es_. so -. as 110 eu ,que",",. "�m'<>""_""", Ti .....l""�n·,...... "',· e, quandO.'O

- l'eS. do C. I, C., foi iniciado o si 1 u P t b
..-.o ,....."'" l<Jll,l'C' u=O C�LEGIAL - Dos estudantes programa dareunião que foi vaTia-

mas nao 101 pos ve. ",u.eus· aIS ßl'a:w, mw o po res.
_ mesmo se achava. ,00 Rio' d.�� 'Ja,..-dlo ColrêgiJo Oatar·i:nellJ.Se recebemos do e selecionado.

.

- Que pena I �ois eu �dei na,�scola o bastante, para neiro,' a titulo de prQPa-ganda: deg�lti�. nú_m� do ,se� jornal, "O
.

O programa apresentado teve 'O Vll' parar em easa. ,Çieste granfmo. Já VlSte como 3QU bem tl'a. ,m.ll8.S idJéi1l:S,7 foi preso. NãOl ,se de-.o e�la , VltOl:101SrO orgaOi estudan_ seguinte deselllVolv:imento: . tado e quási não t�"'o nada .

fendeu da a�ca.o de conspirador,til.
,,1 _ DiScurso sôbre o. histórieo' �. que lhe era feIta.; antes, se vanglo-Com.o s:mpre e0'!lstl�ui.nos uma- cto C., I. C. _ palestra baßtante ln-

__.. Bom, eu nao� sou maltra.tado; só tenho que dal.' d� rtau OleIa, chamando a 1SIi, tôda
...
&boa lel�Ula, trazenao. Junto a n6s teressante pelo colega Osvaldo. \'oltas pelo terreirot emailnada.. responsabHid:adre da corus.piraçao,

.

as ativl�ad� dos que estUdam na- Melo FUlíó, dignJissimo presid�nte N' to d '�;:� b t N .' procurando iDJOCentes ge� CO'll1pa,-quele CoJeglO,
, _ do G. C. P. A. B.

. 18
. ven O O pou.a.u a. er o, . ero perguntou ao outro I nheioos_ Não obstante, a �a �A,grad'eCeIllOS smceramenté, o re- O jov.em orador oooebeu muitos

- Vamos passear lá fóra I Ao menos. conhecere8 a rua. tes, foi comutada e só ê�e foi coo-oe:bl1nel1�o dêsses brilhantes órgãos aplausos. Tão linda I , .'
.

uenadJo à morte. A�é os' últimQ5eSbl.lid:
..
·�l�OIstOi e d,e""'n<>ça-OI e a boa

2 - Olhos CrloulO$ -

inte.rpre-�
..- Vamos'�pondeu Charlocke E: saira...... ,_ c,"',,'''' 'Úi��'?'��die'�' '�oowu--se.'" UiJ.""'_ tacto ao piam pela srt� ilUda Zip. I . •

-:: �=,,-�.r' com· granldle digIhUli:l e ...oragem,v-onta<!e daqueles que os dirigem perer, número que muito agràdX>u. Lá f41'a o boborinho�- Lt'''''''''. 'd N encorajando, sempré, seug ooiQ.pa·e oolaooram fj;zeram dêsses 6rgãos �_ O ensino industrialllo Bra... c'ue e .ÍJl.T;=:r� .� "...'...... numana era gran; ero. �I'iOltàS. Parra sua execução foi esba'lual-tes. dre- cultura. São êles sln� sil ...... Interessante e aplaudtda pa_ �-� __ "_r"'''.:r.w�aCí.o.. pOlS \ .. vera, sempre, na rua, la mos- colhida a vasta praça dos Ciganos.cer�s mensagl€ns... intelectuais que J.:esti'a pelo j?V�..�""i.a,,,,,,,,h�
-

tfändo tUdoo 'ao primeiro, que nUIlca estivera. lá, tÓl'& (cão ,Envolto na t:Única. ,dos oond,enados,-em elezam o nosso Brasil.' G. C. C. R. �..;;�:.�",,,..Le do
M'anfino). _ . calmo e graVe, fOI �e:vaoo da prl--

reW.-<--SF'" ,�ereu do Vale Pe- b-
.

são 'para o cad'alfalso, acompanha-o ANIVEßSARIO D� G. Co;(,Ll;t..A- I-C_l!��'�:.../ ./

� .. De repente, surge a carrocinha dos cachorros.
.

dO' de dois p.aJdres e uma gruu.'da 'de
, .Di ' .:",�"CliO, . í�l\l.a.� 4 - As 'gep-f:is senhoritas Hetta

__ Depressa I Grita Nero e correu desabaladamente em dem sotdaid'Oa. -

__-,

.

��.,r� Edla e JOS(;lJiVlil que respecliva- . _ '. , .. ,Eram 11 horas da m�" qwln�,. �;;�J��� aiTo��fr�rreu o pri- mente tocaram ao vio.liaö e P�o dJ,teç� a �a, porém, Char,..oc!t'. que nunca c�r!ia� a�ap3:' .do.f.oi :enfor'Qad!().,·o re�lUc�p.ário.me1r� • .;t�-rsánOl d,,: sua fun.d!ação, reçebEmdo grande salva .�. paliilás. lhou-$é e f�l laçado. Levado para dentro do CUblCwol e junoo bras:ilei.ro, Q herói qu�. deu sua 'V'i�'() GreITliLÓ"édltural CId Rocha.Ama- - 5 - cru� e Souza - Assunto SÔo aos mais 1nf@:ilizes de-todos, ele $e lastimavâ de não ter nasci� 'da p�iá' liber(l.ade da Pátria.'raI.
.

.

.. bre qtre verso.u a bela' Pfl'lestx:a �a do pQbre . .. Suas úl!ti,m:as -pà.lavras fQr� es-Teve lugar na,s' quad'I'jls de vOilei jOlvem Dalvà. Maohado; aplicam ,
' '.

.

.

...

• . , . tas: . '.

'

, e b�.s9uete, u,ma fe$Ca em co:rp.emo- aluna do Instituto "Córa�o de Enquanto isso acontecia, Nero, cabisDaJXO. esperava a mi- "Cllmpl':l. m.i.nha palaV'ra;' morro;raçaOo a ID:aroant-e çl.ata: Jesus" oe pr.esidente·do Clubé de nha 'chegada. Dela Itbe1'dàde�'. Seu OOl'lpO foi �&-Por .mohvos, im!perios� a· prime)- lJei-tÚ1'a "Mal"iá �esidJéria".
.

'.
. . ,. .

_ . qua!l'lteja:clio :e �pos.tJo ein luga,r t)ú� .

ra parte do :P!�a:ma d� festa na<> 6'- Alma Fenda - Poesia de. Em casa.. notel a .ausência do policial. (Charlocke). blico, para escarneo� a cabeça fOi.;'pode ser rea1i-zado. -Cruz e -SOuza, belamente declama- Entã vi· d Ih;d'N ".

,;;.�� ,

f'. 11.,,", enViada 'par.a Quro-Preto e-colocar,N� aegu·ndJa part-e, il'IeaHzadas dIô pela srta. O}.ga Alves. fi-
•

o, <lUe• OS O � e er.o "4.L�, mas ",,&.. imas.
{la num post� alto; os braços parapartidas �e Volei re; Basquete, en- 7 - Meu Brasil - intewretado ...,... Que tens? Onde está. Cbarlocke? �: .paiaiba e BaiI'baJeena, as pernas_tre as- egrupes dOi G. C. P.. A. B. e O ao violãOl pela srlta. Dilzá Q1.1tra: _ '.. 'f .

'. .
. -.

.

furam preg'adlas 'em pastes'de ma.-G. C: C. R. ·A. -

DHza foi ag.radád:a CQql SinoeTOS. -:: Patrao�inho! Cha!locke saJu à rua e toi. levado na dieira:, na, lCildad!e Çe Varginha �·'·sua
v: Sa�am v�ncedores -na,partida _de aplausos;' aliás; :merecidamel1te. carrocinh�� . � casa fOli _arrazada I! salgada;;

.;olel a eqmpe do G. C. P. A. B. ln- 8. - A senhorita Linà F�oo, E t' () d .. t
.

? A ['evolta em que se envolveu,vlcta a anos. neste esporte, pelas que disertou sôbre a per�alidâde., --::: u,n e es avas
,teVle, o nome. die l'evolta de-·Tira-con�agens .de 15 x l3.e 15 x 11. .' de Jockroon. dfe Figueiredo,'foi.o nú- ,- Junto com _êle! Mas, acostum�o na, rua" não me foi dente,s! l'leVolta esta que· vIsatV'aN� :partIda de Basquete _o fOlrte mero seguinte., .

. difícil escapulei e entrar no portão. sIJlbtl'a:ir 00 Brasil do j-ugo estr.an-CQl1Junto do Go F .. c. R. A. ,venceu 9 - Vrersos mt1n101S - poes� die
<.... . _

,..,
'

. geirP. . .

�eu leal adVel'SarlQ pela contage:Jll Augu:sto.� dos AnjOS, bem interpre:, . Apesa-r de aborrecido, por ,ter perdido .um cãO .de estima-, Ttazia em si, :pols, ö .germe da- <ao43 x 2? . tada por Annênio Wend!hausen, do ção, olhei para Ner-o e 'pa&SaIido as mâos éin seu pêlo limpo fôr�a quê através dos sécutos, tem.

s. .preliantes �OIs1lraramwse' cor- G. C. C. R. A. basto ""�n..�.' , , deNacadOl Sá ID1l!ralhas da. tira:nrla.tezes _e disciplinados, revelando 10 - Dama de Fog.o - Composi .. e , �.
. .

.

,

"

..•. ,Por isao,;élP!boi'31 -malogradà' é€dÖcaçao �po_rtiva. .. ção musical 1nterpr�tada ao ,piano
.

- De hoje em diante; �iverás SÔlto nesta casá e dormirás .ttucl:dadOl SElU EUor, elQ fOoi �� o ter.mmo d� emoCIOnantes pela srta'. Ve1ma Rltcker, numero na casinhola. que era der-Charlocke. mOlvimento vItorioso. '

.pwtldas, tattnlbém t�verapl ooseou en. justamente aplaudiido. .

.

..'. .

." _
..

� O eJIlertllPk> die Tilradent� � 'am-\ cer;raanento, as,· comemorações à 11 - Mulher die gelo - Comédia
.
Sencib41zado, Nero beIJou-me as maos· e desapareceu .' na da., para nós, uma lição luminosâ egr�nde dat-ª. ". dlesempoohada pelaB srtas. Vanda casinhola do outro. .

'. ,fecundJa" pois nos demonstra eInA feIStaiS comemorações emiveram Elt$mar e- Leel Caetano e os Jo- .... ,

'. .

." .H'· , .. � ••tôda a' SUJa dramática eloq'U.�nóia,.presellte�, re,presentantes de todos v<ens -Vilson PessOl� e Milto� Lo- ·De pobre que -era, Nero passou �_ser'um cao rico EI' nêl, ,que·mda:"'V'ale asagurança dá vit:hl.ons G�mIos que formam o C. I. C., pes, alunos dOi InstLtUtQ de Edu{!a- acompanhando-me a qualquer parte, até- hoje. material, s:e não pOOetImG g�j oI". dCirá Rocha Amaral, D.D. Dln!. ção.e e1Jementos do G. C. P. A. B. �',. bem� SUIpre:mo 'dá ltberdadé,., c •tor a EScola Industrial e ,Pres1- A C®lIéctia agradou bastante e
- tourivarte Gó'v .

. ., .., ..�d�nte de honra d� Grêmio anJ,yer� seus wt!çipanJte6 tiveram u'ma in. ,. ,.....a �,A.lvet Jí.�,sariante., COlW di:s'cenJtJe. e docente terpretaçAOo magmfiça,' por isso .re-do meslll/O educandário e alunos de oe15eram enws!áaUreos a.plausos. -

_outros .estabelecimentos d.e ensino . Finalmente, pa.ra: ·encerracf a �,da ca<p�tal..
. i. 1'&1)18 reuniãOo, fol executado' o Mn.o VISITA�O () OENThO DE

.

Ao grêmio que se. M'lJ.versariou, do C. I. C.
_ . PUEbICiJLfl1BA: �'Bl3l!'TBtZ. o� 'llQSSQS .��. e allJ:nejaanos De p�, foi cantado o hino de. a11- BAMO$'�" .

--"
_votos de i'llinteh'\1.ptos sucessos. toria de Ar! 'MeIOi e OSvaldOo Melo '

....
..

__.._

.' _

. �nho lIeSPeCtirvamenté·létta-e mú... . {I <�o ano do .ours6' .

1;I,.�al, do
11 Coznunicaram-nos cl);!, rédãçio de SICa. '.

. InstItuto de Educação "llias Ve..O Faí:-?l", 6rgaQ oficial döS ãlü�s AntialälJou à féstä àr pi'!esJ::àenrté. lho" visitou, .tmlha .s�.fe.ira dO.do InstItuto .<1€ Eduea�o de Lajes, d:a l'ieutriãõ srta. LQréy BaIJpd� mês de J:1;U1ho, em romp�ä. dÓ'ê�el�a,O 1$' PöJ8'e da. ,sua fi()Và. diretó� A .'tQ!:ios ,quê C9.ntri-buira'l11. pára· $'. Prof. J"Oaqtiim. Alcântara dosna, PM'� () a.no dê ,1947.. .. ä réãiÜ'Zàçá{) é brlllloot:iISlu9 dä- SaritOs, �tG de PsiOOlogia, o Cé:n ..�a;ra!bens a-os novos dirêtöt'res e quela 'OOlíeifi� t.el.l!p.iãô, deiXamöS tro de P:u<ericültui'a,c "Béà·triz na�feÜCld&de nos seus' trabalhoe ,são. aqui, 'OIS. tl:àS� agráIdéCimentOiS .r.illÖsft• ". ��d
;

�OItos do_ C. C.· P. A. B. e dOi às

.��....'.
'

..

-

d.:I.'re.�.
.

. dioo·. Grêo... A,ti. ... t. i.voem.
(IS'. a. Otpottun. idade- de·1

ea ,sta, InÍiQ$, q� é�P�ém. 9 C. 1. C" ·e �ber, de< ln�Q· mai$ cLarÖj Elua;$.-- em paftWuIàJr o noss<> obrJ.gadô:,à: flÍ1:a.lid:à:d;es: . ..Recebeu a dillr.etOl'fa. .do G:
-

c.' P. IrJl!ã' D_iÍ'letora do lriSitituto "Córl;t.-· Rói: -uma. aUlf!�i.hstrutiV'a que nosA. B. um oficio do �o secretário do ção de �Je@'S'\ qu:e -gêntilIDê111� ce� ln.trereß"SQu.:"I1wrwndram.e:nte, pois. o
,_ IG, C. C. R. A., o qual pI:libl1icamos,- CIeU OI salae q.àiquele. éduca,;!Ídáriõ:' -assunto que ttatayamos era sôbreabaixo: - "

para .ma;-ior' brilhantismo à soleni- .,Psiçolôgi.a, Wäil�il",. .D. D. Presidente:. .

dadle.. '..,
.

� .. � _', O QéIltro dfê. JYtWerici:Utu:ra' nos
.... 'Venho por meiio dêste., levar aos. ko C'"" l. g. que S'e anivers�irjoti.· ilnprä'ssi-pnou:,..viv-alllíêllite,·por cau-vaiorooOfir'colegas do-G. C. P. A. B.; os noSSl?s Sinceros- par�s. Em/Q:as' suas, n,tagnlfi'Oa'$ salas, oodéos cumwi.mentos pela brilhante·'

.

,�- t' estã.u" ,instaJados mobiliários ade-atuaçãOl. comOi também destacada,. Após "as, férias � JuJ4o,' o CI I.. quad.os.
-

h:aN,lllOma dUi'ante OI torneiOi inter: 'C. fará .a soremctade &: entrega' B�rços, pared�, etc.. 'primam Pe:-do é. -I. C.
--- - �

dás me®lhas . a,l'E;vencedw'es dOi la lllnpeza e orrlem.,' resulta.do dleCordialmente tOJUleio. l.1ltl1a.,- J,Joa :direçãQ. .

;Valmir MiUlell' -Os Vle-ncedores foram!. no yolei Enfim. é fim estaibel-eclméÍito: queJ.o·SêCretárlo f�ô, I) >CIUlbe dê Sociologia é.o OIrgulho de tOldos Ç'Iil;táru.renses."Tritão die Ataiden• Apraz-nos agradeCier,. -à sra. �en·Agrade.cemoS' e retr.ibt.tim.ós estas Vo!ei ma:scul:ino, o Grêrndo Cult'U- fermre'ira chefe e Suas aruxiHares,:palavras, que :nos distinguiram e ral "�rofessora AntOnieta de Bar.:' pela boa maJllle� com que nos
.

q1.le demonstram a .sua bondade, o' l'O8"... moStra·ram as diversas sa·laS, e -e-:x.

j1�� �rti������ lnwll� ��J�m1o OWlWl'al "Ckt. =�unto. qu, not �

N. C. S.

A HISTÓRI'A, DE' UM
CACHORRO POBR·E

Noticiário /

____________a- �,------

Escolar .p .

Com-o em números- anteríores,
aqui estamos, para expor as -atíví
ã::udes e COI1l1E!<SPQndênlCias, recebí
das cJre outros Grêmios da capítal :e
do Intertor.

órgãos recebidos

AVANTE' - RéoebemOl8' O seu
último número. Como sempre cons
tituiu-nos uma boa leitura trazen
do, junto a nós a franca atívídade
das alunas do Instituto Coração de
Jesus,

O FAROL - Os dois últimos
números dêsse vitorioso 6rgão es
tudanttl, Mi-nos enviado, órgão dos
alunes do Instituto de Educaçãod ElLajes, "O FalFol" é uma: mensa
gem da íntelectualídada naqueleInstirtUlto,

NOSSA FOLHA - Dos alunes
dá Escola Industríal desta cidade
recebemos o seu último número d�
seu órgão oficial "Nossa Foíha",
Um noticiário vartado faz de

"Nossa FeIha" um ótimo jOirnal escalar..

Livr.os. e·Materiais Escolar.•• '�
">.'

, �'

, , ,

,
'

, ;,

Livra.t"la Modern:à
,..:

_'
'.

'ed'ro Xavler- It CI••
í .

..,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



I'

tORNEIO DO CENTRO DE 11'·
TERCAMBIO CULTURAL

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



(

JapqF, do 3° mo B. Sendio, Naeíê
mutto querido iêalJ'tIIIe seus colegas,
foi inmto feliCitado.

,

*

Juraeí Nunes, coração -bondoso, Luiz Delfino dos Santos, o maís fecundo dos no"SSOO poetas, nasceu
por isso é muito estímada por suas à 25 óe agôsto de 1834, em Santa Catarína,
colegas do 2° Normal, viu passar o
seu aräversãrío, dia 12, oe foi muito
JJelicitada. A Juraeí os cumprimen
tos de "O Idealista" e que tlEmha
um futuro risonho.

,
.

'l'eive sua data magna no día 1'2;'
a estudante Diva Terezinba de
Sousa, do ZO ano Fi.mdamental. Fe-
licidades.

•

*

Defluiu dia 14, a data nataäcía da
nossa mui querida P]'OP. Maria
Madalena de Moura FWro. Lente
da- eadeíra de Mletodologia, é por
isso uma� que não pode ser

�i�. Nossa mestra, graças
00 seu -esforço, bOJl� einteli·
gêncía, tJem conseguído Inúmeras
ariiizaiClie�, entre, SleUS alunos e 00-

legas. A 'nossa estimada� "O
Idealísta", felicita·a, ,�d(k ,

a

Beus que tenha uma Vida' lODJgll,
* feliz, coroada de -êxitos. :I!: ee f f

. , "",�

T,raIllSCorreu a 22 o natalícío de *
s amoso�..a, 8iZla,verSOS e$. qualquer }ugal', e em qualquer

senhorita Denta Vieira. Por êsse Festre.j.ou seu 3I1liwrsário t 16, a momento.

motivo "O Ia�ista'!, felicita-a. galante senhorita Hely Mal"l(l L6- Aos setenta e ci1'1oo anos ainda prod!u�ia verdadeiras jóias Liter.,
* pes, que éuir.9a �om -brilho () SO' ano rias.

'

A efeméride do dia 23 assinalou Nornial. A Helyenviamos QS nos-

o natalicio d:e Gentil F1emande:s, sos cu:mpl11n).entos, e qt\e tenha um Faledtal a 31 \ de ja:néiro de 1910 na catpital da Re:públi.ca.
aplicadlQ aiUlllO do ZO anlQ Normal. futluro aJiegre.

*

'

- DelllWe as produções de Lwz Delfinó. ê Jjém difícil escolher, por_
.Ao Gentil, nosso distinto colega, as � tudo é aómi á 1 bQm
fielicitaçóes de "O Idealista". Ai:nJda a 16, tra,risCOll'll'eu o nata,- j

r ve e " ; eseolhi, então. êate ];>Oema,.
. * Hcio do aluno GeIson Va'lentJe. Ao

'

Ainda a 23 foi die' festa para o GeIson OS' amplexos de "O IOOa11s.
jovem Harcllio BiJttenoourt, que ta".
cursa com brilho o 4° ano B. *

* A !fI; :Moema LivramenJto., al�
O ,dia 24 .fui de grande jÚbilo pa- do 4° ano H, foi muito CUJIllIPIim($-

* ra a Prendada; senhoritá Nilz·a tada, pois transcorreu a sua data
Traoocorreu ainda a 7 a daitâ, na-, PalUla. Althoif, alUllJa do ZO Normal magna. A Moema eniviamoS as nos-'

"talicia 4a al'OOa Nóemi Silv'eirà. que mareou mais um natíl-Hcio. _sas felicitações.
-

I
A mais moça das ttés, a m�s a.rdeIJlte e vlV'a,t

Eiwifallnos os nossos pai'abéns. Nilza, queira a<reitaJI' os nossos ',* ' Aquela que mais brilha,
* albraços de felicitações.

"

�rrêu a 17 o aniversário Quando, so.rrindb, aos, s� eu.cantos nos captiva,
Comp'�etou mais uma primavera

'

\.., da 'aplicada aluna Doris Maria' -

Eu amo como filha.
-

nö dia 8 a jovem Delol'iIIlJe Aranha. A 25., 'tralIlScorreu a data natali- Moním Azevedo, �o 10 ano B. �li·
......

Parabéns de "O Idea:1Íllta". eta da gentil settlhorita Dolacy, Oli· cidad!es, e que té'nha um futuro bri-
.. veira, wp1i-cada aluna do 4° ano B.' lhante sâo os VQtos de "O Idealiß- A B1egunda, que t�in da :pálida a<;Uoetna

�corre!lÍ a 8- o aniversário da Felicitações d� "O IdeaUs'ta". ta".' Abel'OOJ, de ma.nhã,
,

, aliLina VaLdete 'Rooa, do '2° â[loA,' '* * A cfu', o cheilro<, � fOOlh!a" a JamgJU:!dez �J:1�na�,,-,r;---;�V..:3J(l'ete enyiamos nossos pa.ra- A alUlIlla do 2° ,aJIlO B, Ma�dJaS Decorreu. dia 20, o na:taLicio de
Eu amo, com,0Jl�ã.

'

�,�. béns. "' , Dores Momm Azev�d!o ,'Vi,'l1 passar Eriid AmiarilM, a.luna dlo Curso
L '" ,seu natalíçio ho ,dia 20 p. ,po Muito Flmdainllental, Enid fOi muito feli-

.

,

, O JÔJÍa 9 marcou...lnads um ano estimada po.r, S'1.laS .G.Q_le8E\S" Ml!ria citada, por. suas .colegas, e embora' A oUtra é a mulher, Ue me �;rueia, e iaecina,.

de 'g1()riosa existência da graciosa foi muito oumprpißntaoo., �enJte, en'Viamos as nossas l!l a m,iUlher qu�, eu, c,hamo I
'

senharita A21enh' Mãria Cardoso, '" , felicíi.ta-ç'öels. \

eStúdiosa..e wpli1cada. aLlllnê dio 3° Fez anos, ri� �'29, a 4t�tip.ta '" . Ent�e rodas gentil, é a mulher divillla,.
ano Normal. A Azenir, emlbQrtI. tar- senhorita Nie-ly stu,art, que �tsa," o A efeplêridJe do dia 20, maTC�}u � a mulher que, eu, amo.

'

diamente, -"0 rueâ1istal'- .en·via os 4° ano B., Nós·' de '�,O .IdJeall·iSta" :ert.. mais um ano- de pI"Jeétimosa �is�:
-

..�. �

seus cu:mprimen:tos. v:i:amo� os nossos' amplexos te dese- tênda dO aluno Luiz Gonzaga O&é,,;:: : II* j8!InoS_Um futUil'o rlS'&nhõ. 9 lho do �Il. a1ilO B • .A:o Lui� as i1ó�� ;,
'" I

, Vi'Ll, pa:9SaT dia 10 o seu natalício,., '

*
� felicitaç�s." "" _ _ ,'!. � !1i<� �'" • ' ',.,

o j'oyem .I.ob VaJe�ttn a�1�no do 3°· Viu pa.a$aJI', a 30 seu nlfi,�1icló a ,
'
..

, • �;;it·� m6:lS moça das três e liihda .Qori>o,1telta;
.MO A. Jaß fui m'U!lto iliCltado pe- aluna *aur-a' Coeliho do 3° ano 1;1. Viu tra1lJ�r:Nt�:Jl. '�1 sua. .,"'! '. Enitlra, a;brª às aBaS, 8ae:
los s,e'us mÚirnlerbs oolega.s. \ A MaiUra as felidtaçõs e votos de diata o,;_ahUlIO' Hél� :

'

Não (Ohrm......oonde bô.m. não� ll!ega nem r"'�""l;+� �'

,

' *
'-

um feliz futUiro é o que almeja ,"O ano Notnla!l:- DeSej ��..... "'......
,

, . "'J'" -,

Pa:ssou a 10 o anivoosárlo da se- Ldiealista". 'um. briflwnte' futl\1<lV.;, : O ,meu am� ,de pae.,
nhorlta Elda Manso alluna do 1°

� " "'"
. � ,

ano B. A,Eldia 'os l1DSSos patrabéns'. JUNHO
,

" �ple� mais um ano de
-

�ua �!;. Segunda é a flOr' die essêtl1Cia meli:OOr<lS8
*

.

' glorlQSa 'éXIB'tên.eia no dia 21, a a:lu- '

De':r!fet.� .

'

No transcorrer do dia 11 com- Ooorlleu dia 10 o nata1!iClo do jo- ha' Hely LaurcJtes To,neUi. FeUeidaio '.
. reTa � - !ÇaO,

pletau mais um a:no de sua br.i- vem NeIi,Ro�, sócio h()1'lorário de$ é o qUé -aJmejamos, n6s de "O' Nâo sel se elta, �deM:a, ou se ela entende; e goza
/ lhante existência a inteligente Be- do G. C�P. A. B. ,Ac nosso ex-cole- I�ealista".

"

O 'meu amm' die irmão,
nhórita Te.r.ezinha de ,J� Lame- ga, envi'almOS os nossos CUIl1IPÍ'j.' _

*
,

,

gO, q1j,e CUTsa com· brilhallttisriio 'o mentos.... Maorcou a 24 l) natailicio da alu,;
3° ano Normal. A esforç� reda- na Millrià EuláÄa QJe S01!Sat. Alme-
tora, nós os oolegas, enviaJmos os Flestej@u a 2 seu miveà-sm-io 'o jam9's-l}!e' tJi11l brilhante futUra,
ma:ils sinceros

-

VIOtos de fe1ilcida<fuS, alunlQ Otávio Rosa do 1° ano A. chieio de al$fas.
"

desejando-lhe ,um futUro brilhan'; Otáviló é muito estiniäd'O pelos 8e1US "
*

>�
- te � feliz. colegas, e foi muito feLicitado; en- Fez .anos a 27 o aLuno Wilsort:t .

'--� * viamos também as :nossas felimta- Waldir 8eUqo_jo ano B. Ao Wil$l9n
No diia 12l(l. foI mili.iQ f1e'liciWia ções.

* elemento da F1anfaJl'ra dó Institl1t;ó;
a alúha Neusa Prazeres do 2° ano, as _félicita�ões de "O Idealista", ,':N�, por motivo 'die-seu na.talli. O dia 3 foi die-grande !l'1egria, pa- �
000..A coh�, 0$ cumprimentos de l'Ia nós alunos � Instltuto, pois � •
"O idlea1ista'/ '-, transOON1eu a hrilihanlte data do 'I!.

'
_...AI..

, ". .
. n'Osso distinto mestre Aldo Joã<> � com 6..·'4...... prazer que regis.

, ,Oco,%'I;eu a-13 o,��tartcio da se- '�unes., Prof. Aldo por sua bonda· ��:��S :Ol�ta g:�..dÄ:'
nhollit3; Lilia MaiChado,

-

apliCSKia de, ad�uirdu in'l1mlea:'as amizad� � Blumemberg a1'1.Ul.ó do ao N6rmál
aluna dêsse �llLturto. :A UI1a, OI ',seus alun�s. AG no!so bom prof. 'Sendo' ,CarloS, <> �ó t>1t-etol" ES�
�oss'ös cUtl'nlprunent()�

, '� t�=�/. os,cumprfnlintos die
portivo,� êl�ento' 'da

.

Wlfutail\l'ã,
.

.'.

*, "
"

• 'il$o !f)O(Ua, pa� pôr esqu�tda So
- A�elma ,Pl�a!Íli, �p-liçada aluna ' OompletJóu "ttllilde 'um at1iV'ersário sua �'êHz ,daota. Ao n�sSó ,Çölegl:l osà,o 3

i a,no B, ym �8ru: à sua data
a taJento"'" éMOC'ta 'Oél" "Vi J_ - IlIO$SlÔS eutnpr:lmtenl� <'

Imtaliaila no dia 14, por iMo r.eoeb&u ",'_ >S,
. �, _

la "e.lll-a
muitas' :Ilelicitações

.

e junto as noS.- BU{�kl, al'U..� do� 3 ano �orm'aI.
§ 8 Céli�, é Jí):Uil,tó ,êatlmàda PQr seusa •

• ifil1tnêfuS ColégàlS., A p� tol�
-, ä:S te.li:a;�,;;;;,as die "O Irdléall""''''',

, Dia 15 ftol cllJê�o de.�legdà pará ä ö- """""'lt.......
* �-

senhOl'ita Tereztnha EcJiéfà Viêmt Passou,' w,'ià !tJafã natal à 4 .. ; .....Lins, aluna da 28 série. 'l'éterdnha a. .lo"

ö�pl'etou mais ;um ano de "vida., te�êp,te Mfihö.rlt.á ,Légi castro,
NOS§2S para.béns. aplicada (á'luna do 3Q an� It PQ:ra.

- bé� __
'-

.

� ,

"
*

Festejou no dia 15 seu natalício É oom g,ra,l)loo alegria que regjs-
Luj,z Carlos Pla,tt, a.lun.o� d6 3° ano. tra'U1os 6' natalício, do jovem BeIro
Ao LUl!z as sinteras 'felicitações Qe BallSitaedt, \SÓcio honorário do G.
"O Idealista". C. P. A. B., :tr�i'!rid!O no dia 5. Mistic<t plenl1tínlo na 'amplidão

* .A$J l).osso ex:-eolega .aJ$ nossas feli-. da noite álgente de 'louçã poesia,
� com g.randle júbilo que regis· citaçõies.

.
- "

espa,r'� . luzno rancho em sinfonia,
tramos no dia 15, o aniversário do * despért�do a mudez da solidão.
nosso ex-eolegÇl Carlos Costa, só- O dda 9 màrCOu.�nata,lí
cio honoráriO' do G. C. P. A. B. cal'- cio d!o aluno José Fernandes, do 40
los, já�concluiu (!) 'sau CUfßO, po- ano ,A. Fe1icitaç_ães de "O IdealLs-
l'Iém, nao esqueceu do nosso Insti- ta".' ,

tuto, e pQrtanto na :flesta do_2P. am- *

versár.io de "O Idealis!ta�tivem(!)s Vilu 'paSSaJI' .a 9 mais um,aoo de
a hbi:bra die S'l1� :visita" e Q prazer 9Ua e�tência Ó aluno Osni Nu..

dlê ouvi"10 cantalr llIÍla.. bonita can- nes. Ao O�� -desejaanos um tutu-
.

çãQ. Ao no� ,inlesquebivel "lX-co- l"0' brfI:hante.
r lega. "O Idoolistat envia 0$ seus . ".

V'OOOS die ,felicidade e que tenha Ainda a 9 �u a data natal
\
� t� ,i'Utld!fOl '_,.__, �, ®. iP�do aluno Nacil JOffe .A.bl

, ,
,

'

Por seu nataãcío, foi multo
feliiCita�o no dãa 16 O' nOBSlO dtstin

,,' N'Q transcorrer do dia.lO eomple- to colega Ni1do V. $eU, aplicado
, tou .maís um ano de vida o estu- aluno do 2° ano .Normal. Sendo,
,

.

-di10s,o aluno VaLdir Lindol,fo Souto Nildo, esforçado vioe-preSiJdente do
Ú)o .2° ano A. Embai'a tardiia- G. C. P. A. B. não poderíamos deí-

mente, "O ldeaJista;", felíeíta-o, .xar de registrar tão magno acon-
,

* - tecímento,
A efeméride da dia 1° marcou Ao nOSSQ ,vioe..,presideIllte, "O

, maís um aníversãrío natalício do Idealista" envia was felicitações,
�l:\./,.,ovem João Ramos Júnior, �.l�o aknejando-the um futuro brílhan
I:, (>.� 49 ano B. Ao J®o as fellClta- te e :fe]Ji)z.
.

çõ'es de "O Idealista". *
" "* .

O di:a 18 iloo de ímenso prazer
Aniversariou-se no día 3 a gra- para a aluna Onésía Furtado, do

eíosa senhoríta Eli Nunes, que eur- 30 ano A, por ser o seu aniV'e��.
-sa com brtlhantísmo o 4° aIIlIO B, río rratalícío. Por esta data Onésía
"O Idealista", felicita;..a. recebeu muitos cumprimentos de

, * suas colegas,,

Defluiu día 3 o natalícío do ínte- *

�nte jovem José Em�Slto Balls- A 18 transcorreu o aniversário
taJedtt a1uno do 3° aro Normal. José, do esj.udan1le João Jamís, aluno do
é ó nossoIlustre Diretor Cultural, 20 ano B. João que conta com vas

e não poderiamos cilieixar de desta- to circulo de amizades foi mutto
ear tão brilhante ácontecímento, felicitado.

'

,

F 'Aó José os amplexos de "O Idealis
ta" e que venha UIID!a vida fé1iz.

-\ *
,

Viu. 'passar 110 día 5, maís 'um
aniversário, 'O nosso eoléga Sidnei
Santiago, aplicado aluno dia 3° ano

Norma1� por êsSIe motivo Sidlnei foi
" 'muito tleliei.tâ!do, enviamos as oos

. '"l;l8IS felicitações. '

,

*

AniversariOlU-se a 6 a gentil se

nhOI'liIta Iaroci Bl'aga, al:!JiUa do 40
ano A. Mu-itas fe):icidooes são os

..-- ;vötos die "O Idealista".
*

Lígia Ol_ivetra, aluna. do 3° .ano
Normal, viu ,transcorrer no dia 7
o ß'eu nataHcio, por tão brilhante

'data, as ilelicttaçoos de "O Idealis...
, ta".

'

MAIO

*

Ainda a ,18 dle.correu o natalicio
de Pedro Bauer, aluno do 1°' ano
A. Felilcidades.

Noite Jóanil't�
\

Sáudoilo J'l6r de '!lOt cöbté I> $t!l'tllb.
.

éóm seu lUsttàl véu d'êktllse e magia.
Noite. 'O c6u em festa lu21dia,

'

ofertandO 11 saUda!le. ao (lptaCãó.

-
I

Foges .com suas lágrimas coran�s.
os "b�ca;..:pés" eITl' suas traveSsuras
qqal �rtscos bailando nas alturllll.

, .

"'" -,

As púrpuras :fogueh"as çrepitantes.
bal(lest ornaMo ° ..tderal diade.ma
àa nOIte ele ilus6ee, 80nhóJ, poema.••

·LUIZ DELFINO
B l e G R A'F I A

Desde muito ced!õ; riUJißt, iniciou-se na aprieilldizagem das letras.
:l!:sse grande poeta aos 8 aJIlOS, já fazia versos. Formcu-se em medicina.
pela: Faculdade do Rio die Janeiro.

'

Deítíno, CÓl'tl 25 anos de idiade, casado e ,00Ill\ filhoS!, des;pI1éSoU 08

sonetos e pàra a mametencão da famUla foi clinicar,
.

,

Decorreram 30 anos sem que fiizeSS!e: versos, Alcançando rama e

fortA.má; VGltou O< � novamente, a lira.
Vivia totalmente, 'l'eColihido à f.ajlliilia, ocupando-se 'nas poesias, e

eram elas de. uma perfeição adimi1"ável, e4 enviava para A Semana,
Revista Popular,. Jornal das Famílias Ie llDIUitas outras revistas e

jornais'.
'

.' ,

.>,:, ," " i;."',: i!ii
O grandle brasíleíre, Delfíno, foi o escritor de llJP.iol' operosidade e

nunca síquer ptlblieou um liv:ro.
-

A casa Laemert, certa vez, of-ereqeu.,se ;para edit9rar 'o' Livro da
Luis Delfíno, ltste, envtou-Ihe quinhentos sonetos, e ínãcíou a escrever
rnaís qUj,ahentGS, qulantdlQ SOUIbe que inoendi�ª a ,Cqrnpanhi:a tij)ográ-:
fica.

/
f
t

: A terceira é a mulilê-ri anjo, monstro, hi&.a'j Qo"'ÍÍIIlgi!j
ElllCanto, sedlUção; ,

Amo-a; nãQ e; conh,eQG: é -VeIl�léirâ, 9U finge?
Nâo a 06:t:theçG, nã,o, I

III

Se III; primé1ra éasàSse, oh! que allegda 1t--minha'l
Eu lhe dir.ià:'Vae'

.

ye� Il'e'la. \1iß1' an-jo, '\Iia.l �, uma rainha '

, O meu a:rno.r de pae.
'

.

\

.. �'

Se â tero.éü'a éasa§sei, öhJ ttiit1.Ílà lhfé&iââd@ t
A JDà,.l$. v&lha dae �, ,

"-

No hörrot da esCWt'idäo, 'fora uma ê.te.midat1Jé.
,

A mifiha \ri1ili��
,

" -':,

IV
\ '

"

,

Se â J)rimeilM 'm'(}1"r�$s:e; olf! eo:fi1.lÖ eú éh,orada
I A n_Unha ��;ra r ,-
,

Coiu lágrilnllaS ct.e dô,r lavára, nolte e dia,
.A 'SUa s®lJJhira.

,I

Se a segunda tnoresse, oh! transe �gurad()!
Eu choraria tanto,

Que rela irla, boiaooo., em seu caixão dlOf.:rado,
Nas água� do ,meu pranto.

'

.�
.

, �

J

\
\

'

,
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